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MENSAGEM PELA FESTA DE NOSSA SENHORA APARECIDA
12 DE OUTUBRO DE 2007
Caros irmãos missionários e migrantes,

Estamos às portas da Festa de Nossa Senhora Aparecida, a festa que identifica as comunidades católicas brasileiras no exterior. Como encarregado da Pastoral para os Brasileiros no Exterior, colho o ensejo para enviar uma mensagem de carinho, paz e amor a todos os que – como migrantes ou missionários – vivem a experiência do Êxodo.

Os migrantes são como filhos que deixam a casa paterna. Impelidos pela necessidade de ganhar a vida, deixam atrás de si os pais, os parentes e amigos, mil recordações e mil saudades. Partem sozinhos, mas o coração dos entes queridos os acompanha...

Como a mãe terrena, também a Mãe Celeste, acompanha seus filhos que deixam a terra onde nasceram e partem pelos caminhos do mundo, em busca de um futuro menos sofrido e mais promissor. Do céu, Nossa Senhora Aparecida vela sobre seus filhos, protege-os contra os perigos e os ajuda a realizar seus sonhos e esperanças.
A festa da Aparecida, que no calendário transcorre no dia 12 de outubro e que as comunidades celebram conforme suas possibilidades e conveniências, é um grande encontro dos filhos em torno da Mãe do Céu. É um encontro em que se revivem as recordações do passado, se celebram conquistas do presente e se buscam as realizações do futuro.

Nesta celebração privilegiada, os migrantes partilham suas experiências, põem em comum suas alegrias e sofrimentos e socializam suas desilusões e esperanças. Nela pedem à Mãe que os proteja pelos caminhos do êxodo, os ajude a evitar os perigos e a conseguir um pão menos suado e uma vida mais tranqüila. Nela os filhos procuram o carinho da Mãe e escutam suas recomendações.
Tenho certeza de que este ano a Mãe Aparecida faz suas recomendações através da voz dos Bispos que se reuniram à sombra de seu Santuário na V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e Caribenho. Nesta ocasião, eles convidaram todos os fiéis a serem “discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que os povos n’Ele tenham vida”. Recordam também que os “os emigrantes são igualmente discípulos e missionários, e são chamados a ser nova semente de evangelização, a exemplo de tantos emigrantes e missionários que trouxeram a fé cristã à nossa América.” (DA 377)

Vamos acolher este convite e fazer da experiência migrante um caminho de vida para sermos discípulos e missionários.
Que Nossa Senhora Aparecida, em ocasião de sua festa, volva para nós seus olhos misericordiosos, nos abençoe e nos dê saúde e paz!
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